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DESCREVER E ANAlISAR OS VíNCULOS QUE OS PRIMEIROS MODERNISTAS PORTU~

GUESES TENTARAM ESTABElECER AlÉM DAS FRONTEIRAS PORTUGUESAS DEVERIA

SER, aparentemente, tarefa fácil, pois o Orpheu, Pessoa,lvl:ano
Sá-Carneiro, etc. foram objecto de aten~ao em numerosíssimos

em como no na a
profusao de estudos, criticas, homenagens, etc., os órficos foram
os protagonistas, dificulta, em parte, o nosso labor. Fernando Pessoa,
nomeadamente, desde a década de 30 do século passado,grosso modo,
tem conseguido atrair com verdadeira intensidade a aten~ao de meios
académicos, jornalísticos e outros, obscurecendo, em nossa opiniao,
nni-........",· produtores ligados ao primeiro modernismo portugues[2], o
que dificulta igualmente urna aproxima~aomais distante dos acon­
tecimentos literários de 1915 e dos anos seguintes no que diz respeito
ao Grupo do Orpheu.

¡ A extensa bibliografia organizada porJosé Blanco é um claro exemplo Blanco,
2oo8a, 2oo8b). De resto, uma simples procura na rede com, por exemplo, as palavras
"Fernando Pessoa" pode ser bastante elucidativa.

relativo a primeiro modernismo portugués seguimos Aguial' e Silva,

1995.
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e no que respeito a os estudos sobre o
fenómeno literário para a época convocada nao resistido
um modo geral, como Xoán a certas inércias
próprias das histórias literárias assim como as ideológicas
(González-Millán, 1995)[3], limitando, na prática, o conhedmento efectivo
sobre o campo literário altura.

Modernistas e campo Uterário portugues, 5
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Uma ferramenta conhecer o estado campo literário ""',,''',,_
a volta 1915 é o Inquérito de Boavida Portugal publicado

1'1""'''''''''' mesmo
volume, do inquérito lan~ado pelo mesmo autor nas páginas
jornal a partir finais 1912, é expressao interessada[SJ,

outras das mudan~asque se no campo literário e
noutros década com a instaura~ao da 1República. Uma das mudan-
~as mais salientáveis, no Inquérito é a opOSl~ao

"os velhos" e "os novos" Leone, 2005: 39; Aguiar e Silva, 1995: 144).

Dentre "os destacam Coelho, Gon~alves Viana ouJúlio
de Matos; em frente, nomeadamente, Teixeira Pascoaes Torres,

350). o Inquérito literário é expressao da emergencia da
Renascenc;a com de Pascoaes a Apesar
Sl1€~nCI0, pro\irav(::lrnlente pr01Josátado, de na 1.a

,ittp:raliJ1'a (Jlort'UKiues'o nesse mesmo ano

rp1'~lpt·()de menores,

pnme'lro tercio

Nós,segue

pr()pil)s (los m~mulais: de historiog;ratía litel~arila: exer-

;:'<:UI../.1U, eSl=,ecialrrlente a ret¡~ricla ás Irnlanlda¡des

4 Este e outros assuntos dopn:sente trabaJlho

2010.

HUCl.\-ClU republicwna cíe c()m¡)ilador e connpiJla<;~io expressa na intJ~odu<;~io



10 caracteriza-se
fJrivl~tej,!ta'acl",a secufi(lalllZ;ac;ao
produtores já falecidos como
António Nobre (Torres,

6 Por exemplo:

- Ora, em que se baseia essa na ser! A

saudade é, por sua um A é a recor-

da~ao de uma pessoa que nos a é amarrar-se

ao passado, é alimentar um estado mórbido, é a a ra<;a

(Júlio de Matos apud Portugal, 1915:

Renascen~a dá notícia a tiragem 1800 da

publicados entre 1912 e 1924 2007: 349). Por outro
Caracteristicas da Litteratura portuguesa, Fide1ino

Este Martins] nao marreu, muito pelo contrário,

reiiTela-s:e com aprecíável na litteratura contemporanea, princi-

palm,enl:e na que reclamando-se de pantheismo, de saudosismo e de

ph.iloso]ph:isnlo, é um testemunho da desordem de muitos espiritas,

sua confusao, da suspensao das suas idéas em vagas expressoes litterarias.
O mystidsmo repugna a critica, porque a critica é analyse e investiga<;ao de

valores, e ene na synthese leviana e na apologia encomiastica; o

mysticísmo, assim confuso e superficial, tambem nao cultiva a sinceridade

-essa grande virtude moral, intellectual e cívica -porque a sinceridade é a sua

prélPrJla condemna~ao (Figueiredo, 1923: 49-50; itálico no original).

8 caracterizar o campo literário portugues no primeíro quartel do séc. XX,

José Carlos Seabra Pereira utiliza a expressiva etiqueta "tempo neo-romantico"

1983). Este "tempo neo-romantico" apresenta as seguintes característi­

cas: presen<;a do moralismo, da sinceridade do poeta, do "discurso torrencial e a

poética da sobreabundancia emotiva", reaparece o "mito do poeta inspirado e vate"

verificando-se também urna acentuada . Todavía, dentro das

margens do neo-romantismo, Seabra Pereira detecta e descreve tres correntes: o
"neo-romantismo vitalista", o "neo-romantismo saudosista" e o "neo-romantismo

lusitanista" (vinculado ao Integralismo Lusitano), relacionando directamente

a Renascen<;a Portuguesa com o que denomina "Neo-:romantismo saudosista"

(Pereira, 1983: 849).
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Neste quadro, e com raízes uma nova posi€;ao
comt~<;a a tomar no panorama portugues: o primeiro
modernismo portugues do denominado Grupo A primeira
tomada de posi~ao dentro do campo literário vem a público com o
aparecimento da revista Renascen¡:a (Fevereiro 1914; número único),
onde Fernando Pessoa intervém com o poema "Pauis", que dará lugar
a um dos ismos pessoanos, o paulismo; segundo Nuno Júdice (entre
outros), significa o "nascimento da ruptura formal do Modernismo
relativamente aliteratura da época" (Júdice, 1986: 34), Ultrapassada a
tentativa de publicac;ao de urna revista interseccionista intitulada fÚlirnJ1,n

(cfr. Louren~o, 2003: XIX), e gorado o projecto urna "Antologia do
Intersecciollismo" (cfr. Júdice, 1986: 47), a seguinte posic;ao,
surl51rá a
número da Orpheu. A polémica da int,erv'en(~aomOlde:r­
nista notória[9]. Na realidade, as críticas surgiriam quase de imediato
desde posic;oes. Assim, por exemplo, Matos:

sua obra, consideram-na esses supostos llt<::rat:os, uma de rara

beleza nova. No fundo, é velho, como pOldeIn

dize-lo os psiquiatras no Orpbeu matéria de estudo.

quinze anos, dos Pintnr.P:JI

todas as caI'ac1terj[sticas do desses

aí smegem <lrvof<mclo o como estanciarlte

ale~~on.a, o ne()10~!;1sInO, o a autofilia

iJC\nr>C\ aepOl:~, a poléIJt1ic:a

bit¡.liOf];T2lna pessoana



Carlos Pazos

o PRIMEIRO
MODERNISMO

E A!NA GAlIZA

IlMJPossfvEL

desencadear
tr<3lgtllzando ainda mais a

intt:nsific<1l-Se a

pano:rarna, apesar dos esfor~os de l:'eI"Ila,ndlo Piessoa,
chega a publicar-se[ll]. as

l<lelmamdlo Pessoa e °grupo entrent;aralO
adlallte os numerosos projedos ideados tem como o

1918) do primeiro surto m()dermsta (lelnbJre-¡;e
o suicídio em 1916) (cfr. Louren~o,
apagamento é expressao e resultado de, um as írclqlle2:as

grupo, fortemente debilitado a de mas também um
est:ado do campo literário a estas tomadas de posi<;ao, ao qual

é alheia a posi<;ao de dos produtores envolvidos em Orpheu
no campo político[12]. fado, os modernistas de Orpheu, passada a
inicial polémica, especialmente jornalística, cairao no esquecimento.

I:''i~~weir'edo nem na 1.a nem na
edu;a.o de Características da litteratura portuguesa refere o Grupo

J"h,f1pll diredamente[l3]; por outro lado, José-Augusto Fran<;a fornece

ou psicanalíticas", "Análises psiquiátricas", e dentro destas,

por exempl0, "Esquizofrenia", "Loucura" (esta com 41 referéncias), "Paranóia",
etc. (Blanco, 2oo8b: 17-18).
11 Contudo, membros do Grupo de Orpheu intervirao ainda, meses mais tarde, em

Exílio (Abril de número único), revista dirigida por Augusto de Santa-Rita ou
Centauro (Outubro de 1916, número único) dirigida por Luís de Montalvor, inclusive

em Portugal Futurt'sta (1917, número único e apreendido pela polícia).
12 A trajectória política de muitos dos agentes implicados no primeiro modernismo

portugués caracteriza-se por uma certa ambiguidade política em ocasioes e, noutras,
uuma aberta hostiliza\ao do regime (nomeadamente o dos democráticos

de Afonso Costa); lembre-se que vários dos produtores implicados em Orpheu, por
eXt~mI)lo,colaboram na revista monárquica A ¡deia Nact'onal.

13 No Fidelino de Figueiredo no meio do já citado ataque directo aos "novos",

no:mead:am.ente aRenascen<;a Portuguesa, cita também na mesma linha o
super-Camoes", que expressa, entre outras coisas, enieendelllos,
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um em grande medida das reservas necessárias),
ilm;tra este esquedmento: em 1928, o jornal urna "lista dos
doze autores portugueses mais popularizados" os quais nao se
encontra o nome de nenhum dos produtores envolvidos no primeiro
modernismo portugues (Fran~a, 1983: 823; Haverá que
esperar pela Presenpa ou por António Ferro, Secretário Nadonal de
Propaganda, por exemplo, para o inído da canoniza~aodos modernis­
tas, ou pelo menos de alguns deles. Enfim, como afirma Elias Torres,
os modernistas do Orpheu no campo literário portugues de 1915 "eram
considerados polo geral representantes dumha rapazidada, para alguns
carne de psiquiatra, a quem poucos ligavam e menos levavam a sério.
A Orpheu só sairia em Mar~o de 1915, refor~ando nos seus críticos a

A Galiza, campo literário e rela~oes com Portugal, 1915

Na Galiza, por seu tumo, a implementa~ao plano cultural (e político)
elaborado pelos agentes galeguistas da segunda metade do século XIX
(Manuel Murguia, Rosalia de Castro, Eduardo Pondal, etc.) é tarefa
de dificil execu~ao. Assim, no período que vai de 1910 até 1916 (ano do
surgimento das Irmandades da Fala), período pouco fecundo para o
galeguismo o emergente sistema galego nao vai con­
tar com institui~oespróprias nem com grupos mais ou menos coesos.
Alguns produtores, no entanto, intervem, por exemplo, na revista Vida
Gallega, adscrita ao regionalismo moderado, surgida em 1909,

tUJnCilOlllará dentro campo como defensora da tese regionalista[14].

Neste a literária de Ramón pode

os mOdeI'Ilis:tascomo em 1923, para o

posil;ao delilmitada e afastada

nao U ..UoH<UU alcal1l<;aclo urna

ourros "novos", neste caso os

Portug;ue~;a Fjl!zw~in:~do.1923:

primeiro nÚlnel'o o seu din~ctc¡r.

queremos ser VH:weijra 1997: s.V.
15 Ramón CalbarlÍll¡is I.H'7r._'/l,t:o 1 n-rn,lH:ú',-, autor ¡o,~"~¡o,v

/1G"rari"MlJn mas tarrlbélnao regjorlalismo,

de Ha'vana, p:iss~nia a ser corlhecid.o

Galleg()S somos y

ÍUunos SielTIpJre somos y

primejros anos ao



concerne as rela~oesgalego-portuguesas, como m(11COU

......L,"'... '_U', é que, um modo geral, menos 1n1r"""'1_

sas quando o passa de menor ':lP-¡-1"'171,r1'Jl.r1""

Villares, 303). o máximo interessado na a
no espa~o social galego[19], nao organizativa

47
16 Como primeiras do século XX ent:ende-'Se:

complexo movemento que tenta mobilizar un grupo social, como era o campe-
siñado, que ata non atopara unha expresión dos seus intef(~ses,

con vistas a condicións que fagan a sobrevivencia
pequena explotación no marco dunha capitalista [...),

e a política dos intereses do campesiñado parcelario galego, ata
polo en pé de igualdade cos doutros complexos agrarios existentes no Estado

eSlpall01 ecos doutros grupos sociais (Cabo, 1998: 11).

17 As dúvidas que os manuais de literatura galega apresentam ao c1assificar (e

deltlOltll1Jt1aJr) este período sao bastante elucidativas (cfr. Méndez, 1990: 31; Tardo,

1994: 192; e Vilavedra, 1999: 150).

18 Ainda em 1926 um dos agentes do galeguismo se manifestava nestes termos na
revista Nós:

Alguén pretende que a novela galega teña un marcado ceime rural, un aJITecendo
a terras bravas remexidas poI-o legón, ou poI-as gueifas do arado, á braveza
do toxo, á estrume. ¿E por qué non ha poder sere delicada como unha fror

pazo señoril? ¿Ou por qué non há de nos amostrare a vida que hoxe boliga nas
nosas vilas e cidades (Leandro Carré apudVilavedra: 1999: 167).

19 origens na segunda metade do século XIX e paralelo aredescoberta da Galiza
por dalguns agentes portugueses (Teófilo Braga, Alexandre Herculano, Leite

de Vasconcelos ou 01iveira Martins) (cfr. Cunha, 2007: 16; Torres, 1999), na Galiza,
agentes vinculados ao galeguismo, vao recorrer a Portugal como um elemento
central, legitimador das suas tomadas de Eduardo Pondal, Benito Vicetto
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seus p13lnos.nem a 1Illple~m~:nta<;~lo

me:nto com protagonizado, sinltolna'tic¿lm,ent:e, porJaime
e Vida Gallega, nomeadamente com o enclave

galego Lisboa (cfr. Torres, 2010: Elias Torres:

Frente anormalidade portuguesa, a elabora¡;ao sistema literário

galego é paralela aevidencia uma formula<;ao explícita autonomia

política, nos seus diversos graus até aindependencia. é possível expli­

car esse processo nem as rela<;oes culturais galego-lusas, se esquecermos

o funcionamento permanentemente dessa rela<;ao, sobretudo

parte galeguista, e o carácter de locusprivilegiado que a expressáo literária

e cultural tem em casos em que a política está interdita ou é poueo rendível

Ecos órficos na GaLiza
48
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Esbo<;ado o estado dos campos em convém ainda referir o inte­
resse do Grupo do Orpheu em dar a conhecer a sua tomada de posic;ao
no ambito peninsular (cfr. Sáez, 2000: 88-95). Neste sentido, vasto
espólio pessoano uma manuscrita publicada por Isabel Murteira
Franc;a apresenta-se como urna pista inelidível. Ap,anent:errlenlte,

nomes e enderec;os dos de~;t11Jlat~ln()S

Universal' Bal"cel,ona I

Tres r>n",t...", Juíc:ic)s I Jesús

'Ateneo I:jar(~elojnés' tlar'celí)na I

o sur!simt:nto

e esp1ecialrrlente



'Ateneo HaJrcelolllés' HaJrcelonla

dH-usao, senao
Sá-Carneiro na sua
menos no relativo "".1"-'-''-'"'-'

rel<lCOlE'S que Alfredo liUJlSaclo

,.,n<:l¡t.,.n lU1l:::10~;n em perfeito castelJaarlo a:~S1l1a1:am

\.ltl:ed_o (JrUH;ad.o como o autor maltetial
partl1cip1antes na sua reCiaCc;a()l:¿:¿J

a deste plaLno
os contactos feitos por 1Vla.no

Sáez, 2000: 80 e
eJuan Barcia a
na Galiza[23] •

Carlos Pazos
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Nesta a imagem recolhida na tentámos repre-

"eJuar, sempre que possível, as marcas gráficas que ac]h.áJffiCIS significativas.
21 restaurante Irmaos Unidos, como se um encontro dos

A caixa do ou sigilo:saroerlte, sutrag~ouparte
inilda1tiv~ls do Grupo (cfr., por Sá-Carneiro apud Silva, 2001:

00 Guisado, filho de emigrantes galegos em Lisboa, manteve ne:sm' ('f'no uma

VL."1.cu1a<;ao muito com a resumidamente: com o enclalve
Lisboa, com o agrarismo metropolitano e, a de 1918, com o nacionalismo 5ClJl"5-V'

Como colaborador semanário agrarista Tea
origem familiar), antes de 1915 numerosos artigos de variado assunto
em castelhano. Por outro lado, é notório que as constantes visitas familiares aGaliza,

assim como a proximidade do Gran Hotel Balneario importante centro

e cultural na altura, significaram uma relevante de acesso a uma
rede de rela¡;oes para o jovem Guisado Pazos, 2010).

23 O primeiro, presumivelmente, trabalhava em La Concordia de Vigo, o centro

UrlJalllO mais próximo da terra familiar. O segundo, Caballero,
será COllV()cado em 1921 por como um dos Rosalia

de Castro:

Rosalia a de cujo séquito vários nomes: Curros Enriques,
Eduardo Pardal, Añón, Barcia Caballero, Aureliano Pereira, Lozada, Rodriguez

Gonzalez e muitos outros em cujos cora<;oes se embalou o Passado (Guisado,
1921; nossos).



assu-
o manuscrito fosse um elemento ape-

nas temos conhecimento de dois resultados positivos, ambos na Galiza
(cfr. Molina, 1990: 69-71; Sáez, 2000: 92). Em Abril de 1915, Barcia
Caballero em Eco de Santiago recebe assim a revista

Acompañado atenta y cariñosa carta recibí primer de

esta Revista, que nace según propia confesión para ser órgano yeco la

nueva generación literaria la vecina República.

Muchas veces tengo pensado de que aislamiento y

divorcio espiritual en que vivimos portugueses y españoles; y nunca supe

darme cuenta del porqué. Entre nosotros son más o menos conocidas las

Dn,,,.f, , <Y'> 1 casi

como

las meramente, sino a

no sabemos nada. Apenas si uno o dos nombres suenan más

portu.guesE:s como mundiales.

en

España.

pnmeJra que el

Im::ron traducidas

aUá res1pecto

por' estabh::cer corrientes de simIlatíasea

namente el nuevo pe:riódi(~o

;So:sp~::CbO que mismo ocurre

puedo asegurar, que mientras so~;teIlgocOITe:spc)llclenda con al¡¡¡urlos

sabios y literatos varias naciones, es esta

saludo de un literato portugués. Muchas

al francés, inglés, alemán alemán sobre todo- y <l.l.j:í,Uij,a

acerca Portugal solo sé por referencia que mi d'a vena'

una con una nota. At:LnCIUe soJanlel1lte,
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missiva

OO:rtU.I!UeSt:s e

n1'I)nfo no se le pw::de

tralbajos son

cuibierta y

texto: sus

valIentes y an"lsc:ados, se

nn,""Uo e inusit::Jldo.sel1tacIém son
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no trans:i:ia

Trt'11n:rál es enteramente un ...,-",~u, ...,

_nn4n wu¡,dpj.-:ni.fdn. en cuanto a

tan apegado a

hnnelneltlte que la t::xageI~aC]lÓnescon
COilde:nalble siempre. No

eX<lgeradlo es insignificante".
caso de cub'iSfJilO lifer;'.lri¡l).

E COfLClUll:

nuevo en a escri-

tores y felicitarles por sus arrestos y Buenos propósitos; y los años y
de tratar con jóvenes casi toda mi vida con ser ya bastante

me autorizan para me permito aconsejarles que sin dejar de mirar

para adelante como siempre debe hacerse, no olviden del todo a 10 que

van dejando atrás: también allí hay cosas (Barcia, 1915; itálicos
no original).
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Juan Barcia Caballero (com perto de 63 anos na altura), médico de
profissao e autor de vários produtos literários de repertórios conser­
vadores, estava de alguma forma vinculado ao regionalismo moderado
desde finais do século XIX (cfr. Vilavedra, 1995: s. v. "Barcia Caballero,
Juan"). A sua critica nao poderia, com certeza, deixar de transparecer
certa confusao de conceitos ("mania modernista", "cubismo literário"),
assinalar a novidade de Orpheu e, com a amabilidade a que porventura
a proximidade do emissor da missiva obrigava, recomendar os reper­
tórÍos literários precedentes. Nao era, pois, este o interlocutor a que o

';"1'11inn do Orpheu provavelmente aspirava.



mesma altura, ap'fmdnlaclarnelt1te
VeJLm,en1te no JUJ. ue'-'-

Todo el brío, toda fuerza impulsiva la intelectual por-

tuguesa, dejado su bridaje suelto en el galopar de sus nobles ansias,

sus altos anhelos, haciéndose paso un campo sembrado con

sus propias ensoñadoras aspiraciones y que se llama Orpheu.
Esta que algunos han motejado futurista, no es sino

contrario de que a ese dictado se le quiere hacer significar. Claro

que para jóvenes sueñan y tienen empeñadas sus almas por ceJ.al€~S

de deslumbrador ideal, todo propósito de arte es un marcado futurismo.
No ya atendiendo al valor de la frase en modernización sino a su estricta

y

yermomás

pero todla e·sa.luv'entucL q1.1e

notaren algunos pueblos no

Se nos antoja por envolver idea de esos muchachos -entre

algunos ya de significado prestigio literario- en la atmósfera opio

emana esa escuela que han dado en y para su
rebajamiento, calificaron la revista Orpheu con ese mote.

La obra de es ya una reallízación.

La revista llegó a mis manos y en el momento, al observar

detalle modernista de portada, me creí ante un escan-

daloso buen gusto y la pureza armónica de toda concepción

hecha con el aliento de unos pechos jóvenes. Pero, abierto libro, vi en él

yel de una y trasc€~nden1te

pergeñadas páginas.

od::t la: juvel1tu.d lusita..'1a está en

y
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lVlC1lma, segundo a int~orrna~;ao m~mE:ja(la,

pulblic:a<;~io atribuídlo por César Antonio fv'lolma



lVlolllna, 1990:

na.u'-'J>::> no Orl.gma1).
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parecem
casos

'-''-'......'''' no texto
US~ld('s sem muita penC'la; aliás, o mClaern,rS",IO C:ltaClo
ha~le1Jlaque ad¡;;CT,eVf'-lo ao sistema espanhol enao ao Po:rtuLj2;Ues.
Destacam-se, outra as alusoes que o autor

os órficos sofrido, patenteando que o
acr·,,'"'' a par das lisboetas em Orpheu. Por último,

ressaltar o queJesús Cano a Alfredo Guisado
"horizonte y radiante"), alicer~andoassim a tese Alfredo

intlernlediárilo neceSS2lno do na "-,,eHiúa.

nem Barcia Caballero nem Jesús sao os VrJLmeu'os
a mencionar o Grupo Orpheu. Meses antes, em Vida Gallega,
Carrera Muñoz, emigrante galego em e em ocasioes correspon-

de publica~oesmetropolitanas, dá a que provavelmente será a
pnmelra notícia do Grupo Orpheu fora de Portugal (cfr. Torres,

el idioma portugués, como el gallego, un especial que hace

la poesía lusitana tenga un privilegio sobre la poesía de otros muchos

idiomas: la melodía. ¿Habéis paseado ya por las hemosas y encantadoras

florestas gallegas impregnadas de una poesía llena de atractivos? ¿Y no

habéis recorrido campiña Millo portugués y la de Vianna do Castel0

á Oporto y los paraísos de Cintra y Estoril? Pues todo ello no es más
una continuación nuestra adorada Galicia, cuyas tradiciones y

psicología son idénticas á las nuestras.

Portugal cantó siempre por voz poetas, y el más insigne ellos,
una costilla gallega.
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U""n 7U,,c,rI,,,, decirse que la se en y por lo menos hay

en lira -como en todas las cosas- disidentes. Los clásicos, como Guerra

Junqueiro, Leal, Eugenio de Antonio Correia d'Oliveira,
Aberto Monsaraz, Lopes Vieira, Juan María Ferreira, Teixeira de Pascoaes
y pocos más de talla, forman un cuadro de brillantes poetas.

Fernando Pessoa, Mªrio deSá Carneiro, Antonio Ferro, Alfredo Pedro
Guisado, Cortés Rodrigues,Au~toCunha v algunos más, formall outro
grupo de jóvenes poetas de la escuelamodern~opiamentedicha,~
ha causado gran revuelo en el grupo de los Renacimiento.

Un país cuya belleza natural dificilmente puede ser superada
ningún otro, tiene que dar hombres que, dotados luminosos cerebros,
sepan cantar sus glorias. Por eso en horizonte la poesía lusitana

vemos asomar una Óno en su escuela,
han de reemplazar mañana á los clásicos hoy son una gloria de la
literatura de Camoens.

Podríamos referirnos á muchas las valiosas obras los poetas
que hemos apuntado. Todos ellos escrito obras excelentes que les han
consagrado en la pléyade de los literatos de primera

Entre éstos hállase también D. Juan María Ferreira, que se des­
taca por sus bien inspirados versos (Carrera, 1914; itálico e sublinhado
nossós)[ZSJ.

além de mua "crisis" na ¡.¡t,c;"",,·tn7·'" .,..n"",tH_

guesa e destacar vários autores, dentre os quais de Pascoaes,
significativamente identifica os membros do com a "escuela
moderna" assinalando também os desencontros com a Renascen<;a
Portuguesa. Carrera, literário ocasional, um conhe-
cimento em pr:lmeu'a

for:mava ambito de rela<;6es

25 texto continua glosarldo
26 De

Em 1915, vai tarrlbéJm n~SeJnh,lr

Patsa~em, nestes termos:



Populalr '1'O ce~elJre.

Carneiro, Luis

l:''et~nando P'essoa,.Io:sé de Almada Negreiros,

Guisado y como

Nc,sotn>s qui:siéra:m()s conocer a fondo la poesía portuguesa para

~Vj.J.UUi<:U. una opmjlón n ...,rw,;¡~ neferellte a la escuela sustentada por estos

"''''Jll<LW.L'V''' por las calles como innovadores

musa lus.itana.

lmtle(~esarilo se a nuestros lectores que la primera edición

se está agotando, no hay nadie que no desee leer la ya célebre

revista Orpheu, tan raras, rarísimas, son inspiraciones que la misma

contiene.

Los llamados paúlicos han aguantadlo s~)bt~e €:Uos l~l ÍlltlpJ.ac;lble nletra11a

de la prensa cotidiana lisbonense. Algunos di2lriC)S Ueg~lron

al doctor Julio de Mattos, versado en enjfenmeda<1es LU'-.H~"U'-''''.
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Residente em Lisboa, Alejo
frontal sobre a tomada de posi~ao

Gran lajuventud literaria entró á roso y vejlJo~;o }:)or
campos y debe tenerse en cuenta esta in:llu~:m~ia,

esta nueva literaria, para disculpar ciertos simbolismos Sr.
(JUl1S<lLdo que obscurecen su producdón, haciéndola perder esa belleza que

la diafanidad cuando va acompañada buen gusto, que este joven
escrit()r posee indludablemente.
Esos 'futuristas' no son elegantes, ni artistas, ni poetas, ni nada. Ylos escritores
que sensibilidad y, sobre todo, buen sentido, deben huir hasta su
sombra. Por esto no nos cansaremos de pedir al Sr. Guisado que 'beba en su
vaso' -que es medida- y nos se deje infeccionar por la disparatada

Gall'e¡¿;a, 20/05/1916).



habilita\ao a cntlca Bt¡¡:'r~ri~ aellega numa
convocadas, cita A Capital:

vozes
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A Capital lleva su crítica al extremo slg:uu:nt,e:

"Los colaboradores de Orpheu nunca se rebelaron como literaros

en manifestaciones idénticas a las que llenan las páginas de revista, y

de ahí no es posible juzgar su valor Lo que se la lectur'a

los llamados poemas, subscriptos por Mário de Sá Carneiro, Ronald de

Carvalho, Alvaro de Campos y otros, es que pertenecen a una categoría

individuos que la ciencia definió y clasificó dentro los manicomios,
mas pueden, sin mayor peligro, andar fuera de "[27]

Como los lectores de El Tea observaran, críticos literarios de este

otra

monomanía de los puntos suspensivos, no se atemorizan y

núan a outrance imponiéndose e imponiendo su escuela, aunq1ue,

es natural, no encuentra en pueblo.

Sin embargo, ello es un buen síntoma, demuestra que hay cerebro

y cada uno en sus diversos modos de buen deseo
legar a su patria una obra grandeza, literaria (Alejo Carrera, Lisboa,

6/04/1915) (Carrera, 1915),

Iec~na o ~r·t10'n com urna

Sem aerxar de a cnl:1ca ne)l{ativa
calnpiO l'¡·t.::>~"'~" portugues, o corrt~st:,orld(:nte

n~'rpf'"p nO{~lr-~;e a pn:sel1~a gUJlSai(1l3.na

texto:como recoJuleu27 Com

Os coJab'üra:dores

poemas SU[)sc:ritC)S



5a~.""'5<:a'" na bit)licíte(~ap,essoarla
eSl)ÓlJLO pessoano, com data de

<>1"1t'rt'A para columna" e os dois ,,"'¡'';ntr,,:,

entn:'ga.do ao galego "para em JOl~n~les

Pe~;so:a,2009: e Sempre, no rel:athro
Fernando e a Galiza, Orpheu e a a 1'"''''''''''''

a de Alfredo liUJ.saCl.O.
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urna focagem mais analíticae partindoA

posi~ao do Grupo do Orpheu na Galiza, nomeadamente revista
Orpheu, em fosse possível, sendo, no entanto, incerta e contingente.
Hipotetizando a verdadeira vincula~aodo manuscrito do espólio
pessoano citado aos reais planos de difusao internacional do Grupo,
parece evidente que o mesmo, apesar das suas fraquezas, tinha um
plano dar a conhecer a sua produ~aono Estado Espanhol[29J •

plano teve resultados escassos. Segundo a informa~ao manejada,
durallte o ano de 1915, a ausencia de resenhas, artigos ou notícias da
Jrfi,f]pu assim o indica. Nao é alheio a isto o facto de a capacidade do

Grupo de dar-se a conhecer fora ser bastante limitada: no manuscrito
aludido, a maioria dos nomes indicados sao de Barcelona, alguns até
vinculados amesma institui~ao,apenas Miguel Unamuno (inter­
mediário inexequível dados os seus vínculos com os da Renascen~a

29 COllltudo, outros elementos poderiam ser aqui convocados para provar a vontade

Grupo, Fernando Pessoa a de difundir a sua prodw;ao fora das
trollltei.ras portuguesas (cfr. 2000).
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UI<ll.UL,a se a
¡Sel..lCf';,a na prodw;ao pessoana) nr,,,,r'~r'¡'':Irn

nnc<;:lu",¡ para os modernistas

a importac;ao)
ele:mento turldalm~=ntal possibilitador

grac;as ao intenso cOlltacto
no

(sem esquecermos o palpel
COllsegue eJ!1c(mtrar espa<;os

e

chl::galnd.o mesmo a lmpo:ssllb111ltal

na
apresenfa

umcalmrlho
eX1=)Ort:aC2lo (em

sem dúvida,
m2mtlémcom

~o Haver:ia aCI'eS(~entar a rf'J¡~v:'ln('ia.

atenC;8l0 que

POVlcas ocasioe's, em tun.;ao dac[ueJe.

princí]pio, as tentativas
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